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RESUMO 

A presente pesquisa, ao ter como pergunta norteadora “De que forma a 
inventariação da oferta turística fornece subsídio para o fomento do turismo local?”, 
e ao ser caracterizada como um trabalho bibliográfico, documental e um estudo de 
caso, aborda sobre a necessidade da presença de um planejamento no 
desenvolvimento da atividade turística numa localidade, com um enfoque em um dos 
seus elementos, que é a inventariação turística, para perceber o quanto as 
informações obtidas na inventariação auxiliam na elaboração do planejamento 
turístico e no desenvolvimento do turismo numa cidade. Com um caráter qualitativo 
e exploratório-descritivo, o objetivo geral desse trabalho é o de analisar o inventário 
da oferta turística como identificador das potencialidades turísticas do município de 
Santa Cruz Cabrália para o desenvolvimento local, através da análise da oferta 
turística de Santa Cruz Cabrália, presente no primeiro plano municipal de turismo da 
cidade, criado no ano de 2022. Nesta pesquisa, as principais temáticas que foram 
discutidas são: planejamento turístico, oferta turística, atrativos, potencialidade e 
inventariação turística. 
Palavras-chave: Planejamento turístico, Oferta Turística, Potencialidade e 

Inventariação turística.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

This research, whose guiding question is "How does the inventory of the tourist offer 
provide support for the promotion of local tourism?", and being characterized as a 
bibliographic, documentary and case study, addresses the need for planning in the 
development of tourist activity in a locality, focusing on one of its elements, which is 
the tourist inventory, to understand how much the information obtained in the 
inventory helps in the elaboration of tourism planning and in the development of 
tourism in a city. With a qualitative and exploratory-descriptive character, the general 
objective of this work is to analyze the inventory of the tourist offer as an identifier of 
the tourist potential of the municipality of Santa Cruz Cabrália for local development, 
through the analysis of the tourist offer of Santa Cruz Cabrália, present in the first 
municipal tourism plan of the city, created in the year 2022. In this research, the main 
themes discussed are: tourism planning, tourism supply, attractions, potential and 
tourism inventory. 
Keywords: Tourism planning, tourism offer, potential and tourism inventory.  
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1 INTRODUÇÃO 

O turismo é um fenômeno socioeconômico complexo, que pode se apresentar 

em alguns lugares como uma atividade que possibilita o seu desenvolvimento e 

crescimento econômico. Contribuindo para além de somente o aspecto econômico, 

como a geração de emprego, renda e divisas, mas também com os aspectos sociais 

e culturais, com o fortalecimento da identidade local e com a melhoria das condições 

de vida das pessoas.  

É considerado um fator de desenvolvimento local, por meio do fluxo de 

viajantes, fomento de atividades de consumo no comércio e serviço local e pelo fato 

de o rendimento gerado por essas atividades ser distribuído na economia local o que 

ocasiona no seu dinamismo. A atividade turística gera tanto impactos positivos 

quanto negativos.  

Quando o turismo ocorre de uma forma sustentável, é possível maximizar os 

seus benefícios e minimizar os impactos negativos. E é fundamental que haja um 

planejamento, para que ocorra a busca pela utilização racional dos aspectos 

turísticos, a satisfação do turista, atrelada a uma melhor condição econômica e 

social para a população local e a preservação ambiental.  

O turismo pode surgir em uma localidade de maneira espontânea, mas ainda 

assim é importante conhecer alguns fatores como a sua realidade e as suas 

potencialidades para que se possa planejar essa atividade e colher os seus 

impactos positivos. 

Pensar nesses fatores é importante, por auxiliar o município na escolha da 

definição de um ou mais segmentos de turismo que se associa com as suas 

potencialidades e com as suas características. E esse ato faz com que o próprio 

município e outros indivíduos saibam qual o turismo que ocorre naquele lugar e 

orienta quem pretende investir nesse setor. 

Portanto, essa pesquisa pretende abordar sobre o planejamento no setor 

turístico, com enfoque em um dos seus elementos, que é a inventariação turística, e 

está relacionada com a análise da oferta turística de Santa Cruz Cabrália, presente 

no primeiro plano municipal de turismo da cidade, criado no ano de 2022, como 

forma de perceber o quanto essas informações auxiliam no desenvolvimento do 

turismo na cidade.  
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As questões apresentadas, deram embasamento para a construção da 

temática desta pesquisa, que é “Análise da inventariação da oferta turística no 

município de Santa Cruz Cabrália: um estudo sobre a potencialidade turística do 

município para o desenvolvimento local”. E a partir da construção dessa temática foi 

elaborado o problema de pesquisa, que é o norteador deste trabalho: “De que forma 

a inventariação da oferta turística fornece subsídio para o fomento do turismo 

local?”. 

Essa  pesquisa, a partir da sua temática e problemática, possui o objetivo 

geral de analisar o inventário da oferta turística como identificador das 

potencialidades turísticas do município de Santa Cruz Cabrália para o 

desenvolvimento local, e é composta por três objetivos específicos que são: 1°-

Discutir sobre o planejamento turístico, tratando de um dos elementos de sua 

composição, que é a inventariação turística; 2°-Abordar a importância da oferta 

turística e do papel dos atrativos turísticos na formação do mercado turístico e o 3° 

apreciar as informações sobre os atrativos turísticos presentes no plano municipal 

de turismo de Santa Cruz Cabrália e o seu papel no desenvolvimento turístico. 

O presente trabalho é relevante por trazer uma discussão sobre a 

metodologia de inventariação da oferta turística e a sua importância no planejamento 

do desenvolvimento de um turismo sustentável em um destino. Para a sociedade, 

esta pesquisa propõe demonstrar que pensar no turismo de forma estratégica, 

permite fomentar a atividade turística, assim trazendo mais benefícios para o 

município, para a população e para o turista. 

A inventariação turística exerce a função de ser um elemento diferencial na 

candidatura dos municípios para o recebimento de verbas específicas por meio do 

Ministério do Turismo e por governos estaduais para a realização de atividades 

turísticas, e o turismo para o município pode ser um meio de captação de renda e 

uma forma de se divulgar e destacar entre outros municípios.  

Para a população, o turismo sustentável, que pode ser implantado pelas 

estratégias desenvolvidas em um planejamento turístico, lhe permitirá perceber onde 

ocorre e poderia existir a sua participação nas atividades turísticas, além de 

contribuir positivamente para o desenvolvimento local, com ações como a de 

geração de empregos diretos e indiretos e a de fortalecimento da identidade local. 

Para o turista, os dados obtidos através do planejamento estratégico do 

turismo possibilitam que ele tenha acesso a informações acerca do que aquele 
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destino tem para ser oferecido a ele, contribuindo para a escolha do destino de sua 

viagem. E, para além disso, estas informações contribuem para a competitividade e 

o fomento do destino turístico e na elaboração de políticas públicas no âmbito 

turístico, nas quais os recursos são destinados de forma assertiva para o 

desenvolvimento da atividade turística. 

E por fim, em questão de valores pessoais, esse trabalho é relevante por 

contribuir à pesquisadora com a aquisição de conhecimentos e informações sobre a 

área de planejamento estratégico e inventariação da oferta turística com o intuito de 

desenvolvimento de segmentações turísticas potenciais em uma localidade. 

2 METODOLOGIA  

Produto da investigação científica, o conhecimento científico busca explicar os 

fenômenos e as suas relações com o meio, tendo como base métodos que 

investigam a natureza do fato de forma sistemática e racional, apontando a verdade 

e a sua aplicação prática. Segundo Marconi e Lakatos (2022, p.32): 

O método é o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, com 
maior segurança e economia, permite alcançar conhecimentos válidos e 
verdadeiros, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e 
auxiliando o cientista em suas decisões. 

Considerando o método como o caminho a ser percorrido e esquematizado 

para alcançar determinado conhecimento, a presente pesquisa, intitulada “Análise 

da inventariação da oferta turística no município de Santa Cruz Cabrália: um estudo 

sobre a potencialidade turística do local”, segue os procedimentos metodológicos 

para alcançar um resultado, que seja produto de uma investigação científica. 

Quanto ao método de procedimento, esta pesquisa alinha-se com o método 

monográfico, que também é chamado de estudo de caso, por realizar um estudo 

aprofundado sobre a potencialidade turística do município de Santa Cruz Cabrália, 

através de seus atrativos. Sendo que, de acordo com Gil (2019), este estudo 

envolve o aprofundamento de estudo de um caso que pode representar outros ou 

semelhantes casos. 

Em questão da classificação quanto ao tipo de pesquisa, no âmbito da 

abordagem, ela é considerada qualitativa, por não quantificar as informações 

pesquisadas e pela sua análise de forma interpretativa e subjetiva. Segundo os 
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preceitos de metodologia cientifica de Silva et al. (2016), esta pesquisa apoia-se nas 

observações e nos indicadores do funcionamento de estruturas e organizações. 

Pelos objetivos, ela será exploratória-descritiva, por explorar uma temática 

pouco trabalhada, possibilitando uma familiaridade com o problema, e também por 

objetivar descrever a metodologia da inventariação da oferta turística e relacioná-la 

com a identificação da potencialidade turística e com o desenvolvimento do turismo 

sustentável. 

Já pelos procedimentos técnicos adotados, a pesquisa se caracteriza como 

sendo bibliográfica, documental, um estudo de caso e discute sobre o método de 

inventariação. A pesquisa bibliográfica, normalmente presente na maioria das 

pesquisas, é desenvolvida por materiais já produzidos que explicam um problema 

através do que já se é conhecido. Para Köche (2011, p. 122): 

 O objetivo da pesquisa bibliográfica, portanto, é o de conhecer e analisar as 
principais contribuições teóricas existentes sobre um determinado tema ou 
problema, tornando-se um instrumento indispensável para qualquer tipo de 
pesquisa. 

E a pesquisa documental, que segundo Silva et al. (2016) se difere da 

bibliográfica pela natureza das fontes de pesquisa, utiliza-se de materiais 

documentais que ainda não tiveram tratamento analítico ou que podem ser 

reelaborados por conta dos objetivos da pesquisa. Além de se caracterizar como um 

estudo de caso por realizar uma pesquisa profunda em um único objeto e assunto, 

abordando a metodologia de inventariação, que se trata do levantamento de dados e 

informações. 

A área de estudo dessa pesquisa é o município de Santa Cruz Cabrália e 

utilizará o plano municipal de turismo da cidade, que através de uma iniciativa 

inédita foi elaborado pela prefeitura e suas parcerias no ano de 2022. E os seus 

dados serão coletados através de materiais bibliográficos e documentais 

encontrados, tanto em formato físico quanto online, como: livros, artigos, pesquisas 

científicas, documentos e módulos, que discutem sobre as temáticas: planejamento 

turístico, oferta turística, atrativos, potencialidade e inventariação turística. Além do 

recente elaborado plano municipal de turismo de Santa Cruz Cabrália. 

Após a coleta dos dados, estes precisam ser ordenados e sumarizados e é 

através da análise que ocorre a sua organização para que seja possível encontrar as 

respostas do problema que está sendo questionado. E a técnica de análise de dados 
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qualitativos que será utilizada nesta pesquisa é a da análise de conteúdo, que 

segundo Marconi e Lakatos (2022, p.209)” é considerada por alguns autores uma 

técnica de tratamento e análise de informações colhidas de um documento escrito.” 

Essa análise, que prima pela descrição e interpretação do conteúdo contido 

nas informações, buscando a sua validade, inicialmente ocupava-se de materiais 

jornalísticos, passando depois a compor também documentos e transcrições de 

entrevistas. E ainda, de acordo com Marconi e Lakatos (2022, p.310): 

Considerando o delineamento da análise de conteúdo, três seriam as 
etapas dessa abordagem: a pré-análise (seleção do material e definição dos 
procedimentos a serem seguidos), a exploração do material, o tratamento 
dos dados e interpretação. Seu procedimento básico diz respeito à definição 
de categorias pertinentes aos objetivos da pesquisa. 

Por fim, compreende-se que a análise de conteúdo busca com a 

compreensão crítica do que está sendo discutido abertamente ou camuflado no texto 

a identificação dos dados apresentados a respeito da temática trabalhada. 

3 PLANEJAMENTO TURÍSTICO  

Este capítulo abordará sobre a importância e a necessidade da elaboração do 

planejamento para o desenvolvimento do turismo, que se destaca como uma 

promissora atividade socioeconômica para municípios, estados, países e para o 

mundo. Como um instrumento que auxilia na determinação das ações e atividades 

prioritárias para o desenvolvimento e evolução sustentável e harmoniosa do turismo. 

De acordo com Ruschmann (2013, p.9): 

As consequências do grande afluxo de pessoas nesses ambientes - 
extremamente sensíveis - fazem com que o planejamento dos espaços, dos 
equipamentos e das atividades turísticas se apresente como fundamental 
para evitar os danos sobre os meios visitados e manter a atratividade dos 
recursos para as gerações futuras. 

Para que haja o desenvolvimento sustentável numa localidade, onde se tenha 

harmonia e equilíbrio entre os recursos físicos, sociais e culturais, é fundamental a 

construção de um planejamento turístico. De acordo com Ruschmann (2013, p.81), 

“o planejamento é uma atividade que envolve a intenção de estabelecer condições 

favoráveis para alcançar os objetivos propostos” e dentre os vários modelos de 

planejamento que são utilizados para o desenvolvimento da atividade turística numa 

localidade, destaca-se o planejamento estratégico. 
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3.1 A relevância do planejamento na atividade turística   

O turismo é um complexo fenômeno que, nas suas várias dimensões e 

multifaces, envolve diversos aspectos econômicos, sociais, culturais e políticos, 

podendo ser considerado relevante por fortalecer e favorecer o desenvolvimento e 

crescimento de um local. As atividades geradas por ele, de acordo com Mediotte 

(2020), produzem impactos tanto positivos quanto negativos no destino turístico e 

em que está participando da sua prática. 

  Segundo Nascimento e Silva [2004?], os impactos tanto positivos quanto 

negativos surgidos pela atividade turística demandam, para que todos os envolvidos 

possam colher os benefícios, a presença de um sólido e eficiente planejamento. 

Sendo que o ato de planejar está ligado à ideia de se pensar em quais são as 

decisões que precisam ser realizadas e em determinar quais são as ações futuras a 

serem tomadas para se alcançar determinado objetivo ou resultado. 

O módulo operacional 4 - Elaboração do plano estratégico de 

desenvolvimento do turismo regional, produzido pelo Ministério do Turismo-MTur no 

programa de regionalização, (BRASIL a, 2007, p.22) traz que “Planejamento é um 

processo ordenado e sistematizado de produção de bens, produtos e serviços, que 

vai contribuir para transformações da realidade existente, de acordo com os 

objetivos de desenvolvimento desejados pelos atores envolvidos” 

  O turismo, com o fim da Segunda Guerra Mundial, ganhou dimensão 

econômica e a França, entre 1948 e 1952, foi o primeiro país a realizar um 

planejamento turístico quinquenal. Já no Brasil, o estado iniciou o primeiro estudo 

sobre a questão do planejamento turístico em 1972, através do Projeto Turis, que 

era sobre a região litorânea Rio-Santos. Segundo BRASIL a (2007, p. 15) 

O turismo, para ter garantia de sucesso como atividade econômica, 
depende de um planejamento estratégico realizado de forma integrada e 
participativa e que ofereça os meios adequados para sua implementação e 
administração 

Mediotte (2020) compreende o planejamento como um instrumento que 

possibilita a remediação, previsão, a evitação ou a mitigação dos efeitos negativos 

do turismo e apresenta pontos que demonstram a relevância da elaboração do 

planejamento turístico, como o fato dele poder: potencializar os impactos positivos e 

minimizar os impactos negativos da atividade turística; evitar o esgotamento dos 
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recursos naturais de um destino turístico; determinar a intensidade e o nível do fluxo 

turístico e por evitar ações exploratórias e fomentar a conservação do patrimônio 

sociocultural do local. 

Já Liberato e Vieira (2021) abordam algumas das inúmeras vantagens que o 

planejamento do desenvolvimento turístico traz para a gestão pública. O 

planejamento, como instrumento da política do turismo, dirige o destino turístico no 

caminho da sustentabilidade e da competitividade, melhora a sua eficácia comercial, 

dá segurança aos empresários, à população e aos investidores, além de orientar e 

definir políticas de crédito e incentivo. 

Considerando-se como ferramenta de gestão de destino turístico, o 

planejamento turístico se propõe a ordenar e preparar os locais que irão ou já 

recebem fluxos de viajantes e na instalação e na rede de comercialização e 

distribuição de serviços e produtos para esses viajantes. Além de também atender 

aos anseios e às necessidades da população local, do destino turístico, do poder 

público e dos turistas. Segundo Müller e Silva (2011, p.46): 

Planejar turisticamente uma localidade requer vontade, por parte da 
comunidade e dos governos; necessidade das localidades, que se 
preparam para receber visitantes e, acima de tudo, conhecimento técnico, 
por parte das pessoas que estão envolvidas no processo de planejamento e 
execução das ações. 

Partindo da análise da situação atual de uma localidade e de aspectos 

referentes à demanda e à oferta para a visualização e preparação para uma futura 

realidade, segundo Ruiz et al. (2020, p.4), “O planejamento é a identificação de 

fatores competitivos de mercado e potencial interno, para atingir metas e planos de 

ação que resultem em vantagem competitiva para o destino turístico”. 

O planejamento, como um processo ativo e flexível, ao organizar 

sistematicamente ideias, envolve alguns aspectos que se relacionam com a 

economia, a cultura, a população local, o turista, as características do destino e a 

ocupação de um território. E preestabelece objetivos, planos de longos prazos, 

estratégias e diretrizes que auxiliam na tomada de decisões para o desenvolvimento 

e a execução de um turismo sustentável. Para Mediotte (2020, p.34): 

O planejamento pode promover o desenvolvimento do turismo a partir de 
estratégias, planos e programas, preferencialmente deliberados e 
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formalizados dentro de estruturas organizacionais, especialmente 
relacionadas com o fomento da atividade turística. 

Ao elaborar esses elementos que compõem o planejamento, BRASIL a (2007) 

pontua que deve-se pensar no homem e o seu habitat ( as características gerais das 

pessoas residentes no destino turístico); nas vocações turísticas regionais/locais (a 

possível vocação e as tendências que caracterizam a região); nas potencialidades 

regionais/locais (a possibilidade e a perspectiva de ocorrência do desenvolvimento 

turístico na região) e nas demandas regionais/locais (elementos que podem ser 

interessantes aos turistas). 

As informações obtidas através dessas pontuações e da análise de outros 

dados, demonstram que diferentes localidades turísticas apresentam diferentes 

realidades e as especificidades de cada local demandam um planejamento 

diferenciado que se adeque às suas necessidades. Para BRASIL a (2007, p.24) 

Quem determina o tipo de planejamento necessário ou mais aconselhável é 
a variedade de aspectos ou a dificuldade de abordagem do assunto que é 
objeto do planejamento, assim como o tempo projetado para seu 
desenvolvimento, o detalhamento de seu conteúdo e os recursos 

existentes.  

Müller e Silva (2011, p.32) dizem que, “é possível constatar que não existe um 

modelo de planejamento que sirva a todas as cidades e destinações turísticas”, 

contudo, a sua elaboração continua a se representar como um relevante e 

insubstituível instrumento de construção, formulação, fomentação e monitoração do 

desenvolvimento sustentável do turismo em um destino turístico. 

É no planejamento que será discutido quais ações para o desenvolvimento 

turístico com base na sustentabilidade serão realizadas numa localidade, e o 

planejamento estratégico é um dos tipos de planos que norteia os modelos de 

planejamento na atividade turística, que possui não só ações voltadas para o 

produto turístico, mas também todas as atividades e segmentos que são afetados e 

influenciados pela atividade turística. 

  Os impactos negativos surgidos com o turismo provavelmente seriam 

amenizados com a presença do ato de planejar, e isso demonstra a importância de 

integrar o planejamento na atividade turística a fim de maximizar os seus benefícios 

socioeconômicos, culturais e ambientais, como por exemplo: o desenvolvimento e 
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crescimento econômico, o potencial de gerar renda e emprego e pelo melhoramento 

da qualidade de vida da população, além de minimizar e intermediar os seus efeitos 

negativos, como a degradação do meio ambiente e a presença da urbanização 

excessiva. 

3.2 O planejamento estratégico turístico  

A atividade turística, relaciona e interliga distintos setores e elementos na sua 

composição, e dentre os vários modelos de planejamento que foram e são utilizados 

em seu desenvolvimento, um deles é o planejamento estratégico, que surgiu em 

meados da década de 80, sendo um dos mais presentes na atividade turística por 

poder abranger inúmeras variáveis e um ambiente mais complexo. Para Xavier e 

Maia (2008, p.3):  

A necessidade de planejamentos que abordassem um ambiente mais 
complexo e um número maior de variáveis envolvidas levou as 
organizações a adotarem o planejamento estratégico, como uma alternativa 
viável de previsão e de prevenção contra as ameaças do ambiente 
(mercado mais instável). 

De acordo com Carvalho e Pimentel (2013), este planejamento é utilizado 

como um instrumento de orientação para o desenvolvimento do turismo, através da 

determinação de ações que buscam ocasionar um equilíbrio entre as forças 

econômicas e sociais para tornar o destino turístico competitivo por meio da melhora 

do produto turístico. Nele, considerando o turismo como um todo, elaboram-se 

estratégias e projetam-se resultados de longo prazo. 

O planejamento estratégico, que é embasado nos problemas e desafios 

presentes em uma determinada situação e organização, delimita: ações, estratégias 

e objetivos, pode-se apresentar como um processo contínuo, coletivo, sistemático e 

dinâmico, que proporcionará diversos benefícios ao local e à organização onde está 

sendo elaborado e implementado. (Proplan, 2022) 

No módulo de operacionalização 4, produzido pelo Ministério do Turismo-

MTur no programa de regionalização do turismo, (BRASILa,2007, p.24), encontra-se 

que “Uma das características principais do planejamento estratégico é o 

direcionamento de seu foco para os efeitos e impactos futuros, decorrentes das 

decisões tomadas no presente”, tendo como propósito final a construção de um 

plano estratégico. 
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Entre as etapas bem definidas que normalmente aparecem na produção 

desse planejamento, que integra e coordena entre si um conjunto de documentos, 

está a primeira, que é denominada análise situacional ou diagnóstico situacional. 

Essa etapa acontece anteriormente à criação do plano e é baseada no levantamento 

de dados que retratam a situação presente da localidade. 

Após a análise situacional, passa-se a realizar a etapa do prognóstico, que é 

traçar o que acontecerá no futuro. Nesse momento, se determinam os objetivos, as 

metas, os benefícios, as estratégias para atingir certo objetivo e os impactos. E é 

através dos projetos gerenciais, dos projetos específicos e dos planos operacionais 

que as estratégias serão implementadas. 

 

 

 

A partir da leitura do módulo de operacionalização 4 do MTur,  reuniram-se 

alguns elementos possíveis de serem considerados essenciais a estarem incluídos 

no plano estratégico, que são: a análise situacional (a análise do ambiente interno e 

externo que influencia o setor turístico); a missão e visão (o estabelecimento do 

propósito do plano e o futuro que se deseja); os objetivos estratégicos (são as metas 

de longo prazo para alcançar certo resultado); as estratégias (a abordagem geral 

para realizar os objetivos preestabelecidos) e a segmentação e posicionamento (a 

identificação da vocação turística de um local e como se pretende se posicionar para 

atrair os turistas).  

 Além desses, ainda há o plano de ação (os detalhes das iniciativas que serão 

tomadas para a execução das estratégias definidas), o monitoramento e avaliação 

(estabelecimento dos mecanismos de monitoramento e de avaliação do 

https://www.uniasselvi.com.br/extranet/layout/request/trilha/materiais/gabarito/gabarito.php?codi

go=13452 

Figura 1- Etapas de um planejamento 
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desenvolvimento do plano estratégico) e participação das partes interessadas (é o 

processo de consulta e envolvimento que ocorre durante o desenvolvimento e a 

implementação do plano com as partes relevantes do plano, como: autoridades 

locais, empresas turísticas, comunidades locais e grupos de interesse). 

O planejamento estratégico no turismo ordena, sistematiza e integra ações do 

presente que vão determinar os possíveis benefícios futuros, trabalhando com o que 

há e poderá haver e ser construído numa localidade, para ali se desenvolver de 

maneira sustentável a atividade turística. Segundo BRASIL a (2007, p. 31): 

O Plano Estratégico de Desenvolvimento do Turismo Regional propicia o 
desenvolvimento do turismo sustentável. Ao tomar como diferencial as 
características da região, tais como os costumes, a história, a cultura e o 
saber popular, e as habilidades tradicionais, promove-se a valorização dos 
produtos ofertados e, dessa forma, também, se contribui para o 
desenvolvimento sustentável. 

O planejamento estratégico final é composto por no mínimo sete 

componentes, sendo que alguns dos seus componentes são: 1°objetivo geral do 

planejamento (onde queremos chegar?), 2° objetivos específicos (o que vai ser 

feito?), 3° as metas (quais os objetivos mensuráveis?), 4° as linhas de ação (como 

serão alcançados os objetivos específicos?), 5° a identificação dos projetos 

específicos, 6°Indicadores de impacto (como serão medidos os objetivos do 

Plano?),7° Fontes de comprovação ou meios de verificação dos indicadores (onde 

serão buscados os dados ou informações referentes aos indicadores e suas 

metas?), 8° Orçamento geral estimado, 9° Fontes de financiamento e o 10° 

Cronograma físico-financeiro. (BRASILa,2007) 

E as oito perguntas que concentram os sete aspectos fundamentais deste 

planejamento e que compõem os seus componentes são: 1. O que vai ser 

planejado?; 2. Por que vai ser planejado?; 3. Quais serão os agentes e os 

beneficiários do planejamento?; 4. Quais serão os meios para que os objetivos 

sejam alcançados?; 5. Onde serão realizadas as ações que vão interferir na 

elaboração do Planejamento?; 6. Quando serão realizadas tais ações?; 7. Quanto 

será preciso, em termos de recursos humanos, materiais e financeiros, para que os 

objetivos sejam alcançados? e 8. Quem vai pagar? Quais as fontes de sustentação? 

(BRASILa,2007) 
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Este planejamento, diferente da proposta do modelo cartesiano, baseia-se 

numa abordagem sistêmica que é cíclica, podendo ser viciosa ou virtuosa, de causa 

e efeitos (entradas), que ocasiona dinâmicos processos com resultados (saídas), 

com possibilidades de serem positivos ou negativos, que são complexos de serem 

entendidos e mapeados (feedbacks). E leva em consideração na sua elaboração 

quais são as tendências do mercado turístico, as necessidades dos residentes da 

localidade, as necessidades dos turistas e as características específicas do destino. 

(Xavier e Maia, 2008) 

Para Silva e França Junior (2018, p.960), “O planejamento estratégico é um 

importante instrumento de gestão para as organizações na atualidade”. E é através 

da implantação do planejamento estratégico na atividade turística, que podemos 

identificar a oferta turística e obter os indícios do que pode ser esperado da atividade 

turística no futuro de médio a longo prazo em um destino, além do turismo 

possivelmente se tornar um meio de incentivar e estimular o desenvolvimento e o 

crescimento econômico e a melhora da qualidade de vida da população de uma 

região ou local.  

4 OFERTA TURÍSTICA COMO ELEMENTO DO MERCADO TURÍSTICO 

Neste capítulo será discutido o que se consiste a oferta turística e a sua 

importância na formatação de um destino turístico, podendo ser considerada como 

um elemento fundamental do mercado turístico que auxilia na transformação de 

recursos turísticos em atrativos turísticos e na identificação da potencialidade 

turística de uma localidade. 

O estudo da oferta auxilia nas decisões que apontam para o desenvolvimento 

sustentável do turismo numa cidade, permitindo haver o conhecimento de tudo que a 

cidade tem para oferecer na atividade turística e para a demanda recebida naquela 

localidade, que quer utilizar serviços e equipamentos com qualidade. 

4.1 A oferta turística como componente fundamental do turismo  

A atividade turística está ligada com o ato de viajar, com o deslocamento por 

vontade própria, por diversas motivações e temporário das pessoas de seu lugar de 
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origem para um outro local. E está situada no setor terciário, tendo a característica 

de prestação de serviços. O turismo, segundo Lemos (2013, p. 1405): 

Ele está relacionado ao fluxo de pessoas, mas também à produção e ao 
consumo de uma grande variedade de produtos e serviços, tangíveis e 
intangíveis, e que, portanto, causam uma série de impactos econômicos, 
sociais e ambientais, tanto positivos como negativos. 

Sendo uma atividade que envolve viagem e consumo de produtos e serviços. 

Segundo Silva (2007, p.7), “No turismo, há duas variáveis que são fundamentais 

para a própria existência de qualquer tipo de prestação de serviços: a demanda e a 

oferta”, onde a demanda está associada ao número de turistas que uma localidade 

receberia e a oferta se associa ao que se tem para oferecer a esses turistas, tendo 

como uma marcante característica, a heterogeneidade e o fato de constituir da 

justaposição de produtos e serviços. 

A oferta turística tem como objetivo alcançar, atingir e atrair o turista a um 

determinado destino e, por isso, no momento do desenvolvimento de um pacote de 

produtos e serviços, é imprescindível conhecer quais são as reais necessidades do 

seu possível cliente e orientar as suas ações, produtos e serviços para atender a 

elas, oferecendo uma experiência que possa ser única e satisfatória. Para Lupart e 

Rodríguez (2022, p.407): 

el objetivo de la oferta turística es que el turista consiga una experiencia 
única y satisfactoria del viaje, es decir, el éxito de una empresa turística está 
dada por las características de la oferta turística (belleza, riqueza, 
importancia del precio, combinación de todo esto) y, en síntesis, 
diferenciación, diversificación y singularidad. 

Atendendo à demanda do mercado turístico com os produtos e serviços que 

são necessários para a realização do turismo, a oferta pode ser considerada como 

uma variável fundamental, além de ser um dos elementos essenciais do mercado 

turístico, por poder oferecer os serviços e produtos necessários para a realização da 

atividade turística e ter em sua composição componentes que permitem a realização 

do turismo, como: atrativos, equipamentos e serviços turísticos e infraestrutura de 

apoio turístico. 

Os atrativos turísticos podem constituir-se como o componente principal do 

produto turístico, se refere a tudo que pode motivar o deslocamento de pessoas para 

conhecê-lo e é o responsável por atraí-las para uma cidade. Já os equipamentos e 

serviços turísticos são todas as instalações, conjuntos de edificações e serviços 
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relacionados com a atividade turística, que não podem faltar para a sua execução e 

pôr fim à infraestrutura de apoio turístico se refere a instalações, conjuntos de 

edificações e serviços que atendem tanto aos moradores da localidade e aos turistas 

e que servem como base para o turismo, como por exemplo o sistema de transporte. 

(Escobar et al., 2020) 

De acordo com Santana et al. (2008), além da oferta ser definida pelo 

conjunto de elementos que possui, ela também pode ser diferenciada entre original e 

agregada. No qual a oferta original é composta pelos atrativos classificados em 

matéria-prima, que são os elementos hídricos, os atrativos ligados à flora, os 

derivados de processos geológicos e as atividades humanas.  

E ainda, segundo Santana et al. (2008), a oferta agregada possui os bens e 

serviços que dão suporte à atividade turística, completando a oferta natural e sendo 

considerada importante ao bem-estar do viajante. Sendo ela composta por 

equipamentos e serviços de transportes, lazer, recreação, alojamento e agências de 

viagens. Além da infraestrutura de bens e serviços de segurança, comunicação, 

limpeza e de sinalização.  

Já, conforme Pimentel e Carvalho (2020), a oferta turística de um local seria 

classificada a partir da possibilidade da sua exploração turística e do seu grau de 

desenvolvimento, podendo se enquadrar nas categorias de “recursos”, “atrativos” ou 

"produtos turísticos”, e sendo que a primeira e segunda categoria compõem são 

relevantes para a construção da terceira e se apresentam como base para o 

desenvolvimento do turismo.  

 Os recursos turísticos compreendem qualquer elemento que existe em um 

local com potencialidade de ter utilidade turística e seriam a matéria prima do 

turismo e formadores do produto turístico. Os atrativos turísticos se referem a tudo 

que já existe e é capaz de atrair um certo número de visitantes em uma localidade, 

sendo compostos por elementos atraentes e podendo ser vistos como um 

importante componente para o produto turístico. (Reis,2008) 

E para Pimentel e Carvalho (2020, p.55), o produto turístico “é a somatória do 

atrativo turístico, dos serviços turísticos, que também podem ser chamadas de 

facilidades, como usam alguns autores, da infraestrutura básica e do conjunto de 
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serviços urbanos de apoio ao turista.” Ao contemplar tudo que uma localidade possui 

para oferecer aos seus turistas, pode-se compreender que o produto turístico se 

refere aos diferentes tipos de serviços que formam a atividade turística. 

 

Os elementos que estão presentes na oferta são os mesmos que aparecem e 

formam o produto turístico. Para Fratucci et al. (2020, p.5) ” Para se chegar à oferta, 

inicialmente deve-se identificar e selecionar os recursos turísticos”, que são os bens 

e serviços que possibilitam a realização da atividade turística e satisfazem as 

necessidades da demanda. A identificação dos recursos turísticos é relevante e 

fundamental, por permitir que haja a definição de quais desses recursos irão ser 

transformados em atrativos turísticos, que somente atingirão a condição de produto 

turístico quando se são agregados componentes que permitam o seu uso.  

A formatação dos produtos turísticos faz parte da organização da oferta 

turística, e essa ação é relevante para o desenvolvimento dos destinos turísticos, já 

que este termo se designa a tudo que há no destino para se oferecer de forma 

organizada aos turistas. E enfim, compreende-se que a oferta turística está ligada 

com os elementos tangíveis e intangíveis de uma localidade que devem ser 

Figura 2- Composição da oferta turística 

https://www.redalyc.org/journal/1154/115462634002/html/ 
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organizados para formar os serviços e produtos turísticos que irão estimular a ida de 

pessoas a este destino para vivenciar e experimentar o que ali tem para oferecer. 

4.2 O papel dos atrativos turísticos na oferta e na atividade turística 

Formada por tudo o que uma localidade tem para oferecer ao seu visitante, 

segundo Ferreira et al. (2021), o MTur classifica a oferta turística em três categorias, 

que são: infraestrutura de apoio ao turismo (categoria A), serviços e equipamentos 

turísticos (categoria B) e atrativos turísticos (categoria C).  

Quando os recursos turísticos existentes em um local, que podem ser 

naturais, culturais e históricos, recebem investimentos para a implantação das 

estruturas e dos serviços que são necessários para proporcionar aos visitantes e 

residentes vivências sustentáveis e que o satisfaça, eles podem ser considerados 

como atrativos turísticos. (Nobre,2019) 

Os atrativos turísticos que se encontram na categoria C são elementos da 

cultura, da natureza e da sociedade que se tornarão a razão pela qual as pessoas 

viajarão e visitarão um destino turístico. E segundo Nobre (2019, p.17), “Os atrativos 

turísticos podem ser considerados peças fundamentais que energizam a atividade 

turística, pois compreendem todos aqueles elementos que levam as pessoas a 

viajarem.” 

No módulo operacional 7: roteirização turística (BRASILb,2007, p.27) é 

definido que “atrativos turísticos são locais, objetos, equipamentos, pessoas, 

fenômenos, eventos ou manifestações capazes de motivar o deslocamento de 

pessoas para conhecê-los.” Ademais, este módulo ainda traz que, da mesma forma 

que a oferta foi categorizada, os atrativos turísticos são divididos em cinco 

categorias: atrativos naturais, atrativos culturais, atividades econômicas, realizações 

técnicas, científicas, artísticas e eventos programados. 

Entretanto, a Organização dos Estados Americanos (OEA) classifica os 

atrativos em outras cinco categorias, que são: 1. Espaços naturais (elementos 

naturais); 2. Museus e manifestações culturais (apresentações artísticas, exposições 

e museus); 3. Folclore (as manifestações culturais); 4. Realizações técnicas, 
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científicas ou artísticas contemporâneas (realizações científicas que tenham 

interesse turístico) e 5. Acontecimentos programados (eventos e acontecimentos).  

E além das conceituações apresentadas, o termo atrativo turístico possui 

várias denominações e conceituações. Sendo que estas relacionam-se com ele, 

como um elemento motivador, possuindo estrutura para receber e atrair turistas e 

criando um fluxo turístico em um local. Segundo Oliveira et al. (2015, p.652): 

Uma   vez   que   os   atrativos   turísticos   são   responsáveis   pelas 
motivações de viagens e por efetivamente receber estes turistas, é 
necessário entender como ordenar esses atrativos turísticos a partir da sua 
responsabilidade no fluxo turístico de uma determinada região. 

Possuindo certa responsabilidade na construção de um fluxo turístico em um 

determinado destino, os atrativos turísticos fazem parte da oferta turística 

diferenciada, que é aquela que determina a escolha da viagem. E além de atrair e 

conduzir as pessoas a uma certa localidade, através dos seus elementos também 

são oferecidas experiências que marcam a viagem, podendo proporcionar a 

satisfação ou não do turista nessas vivências. 

Ao possuir uma participação no possível processo de desenvolvimento 

turístico de uma cidade, Oliveira et al. (2015, p.652) dizem que “A identidade e 

vocação turística de uma determinada região deve ser determinada a partir da 

existência de recursos e atrativos turísticos que permitam desenvolver determinados 

segmentos turísticos”. Os atrativos turísticos demonstram ser elementos importantes 

para o desenvolvimento do produto turístico e para a identificação da potencialidade 

turística de uma localidade.   

A partir do que se compreende por atrativos turísticos, observa-se que ele 

age sendo a razão pela qual as pessoas viajam a certa localidade e a sua 

importância na diferenciação de certo circuito turístico ou roteiro turístico de outro, e 

também na determinação da identidade de um destino no mercado turístico. O 

atrativo turístico permite que, quando as pessoas cheguem a um destino, todo o 

sistema do turismo receptivo seja iniciado pelo consumo dos diversos produtos e 

serviços turísticos.  
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5 INVENTARIAÇÃO DA OFERTA TURÍSTICA  

Essa parte do trabalho irá abordar a inventariação da oferta turística no 

processo do planejamento turístico de uma localidade, já que este pode servir como 

base na busca de desenvolver a atividade turística em um local e auxilia no 

processo de conhecer qual é a oferta turística presente em seu espaço e identificar a 

sua potencialidade turística. 

Como um instrumento que reúne as informações necessárias para se planejar 

de forma estratégica a atividade turística, segundo Stigliano e César (2006), ele 

pode encontrar-se dividido em duas partes complementares, na qual a primeira traz 

os aspectos gerais referentes aos dados que se tem sobre o município a ser 

estudado e a segunda os aspectos turísticos, que se referem à oferta turística que 

existe naquele espaço. 

5.1 A inventariação da oferta turística como elemento do planejamento para o 

desenvolvimento do turismo local  

O século XX é o marco referencial do processo de inventariação turística no 

Brasil, que teve seu início na década de 1960 com o primeiro mapeamento turístico 

oficial ocorrido no país, através de um acordo entre o governo brasileiro com o 

presidente Juscelino Kubitschek e o governo dos Estados Unidos que era liderado 

por Eisenhower, para a operação do programa Tourism Project of Brazil que detinha 

o objetivo de inventariar o turismo no Brasil. (Pinto e Moesch,2006) 

A inventariação turística, como uma metodologia que classifica e caracteriza 

os elementos que compõem a formação da oferta turística de um destino, a princípio 

surgiu por causa da necessidade de conhecer qual era a realidade turística de uma 

localidade para a realização de um planejamento. E ao tratar de dados que dão 

subsídios para a construção do planejamento turístico, segundo Oliveira (2020, p.18)  

A inventariação turística tem como objetivo levantar informações sobre a 
oferta turística da localidade. É feita através de uma pesquisa de campo, e 
se utiliza de formulários, os quais são organizados por categorias, conforme 
o modelo adotado. Tais formulários são adaptados consoante as 
necessidades de cada localidade. Existem alguns modelos de inventariação 
que podem ser seguidos e adaptados de acordo com as necessidades do 
município: INVTUR, do MTur (BRASIL, 2011), o modelo de BENI (1998) 
nomeado “Modelo de formulário de pesquisa de campo (FPC)” e o modelo 
de Stigliano e César (2006) nomeado “Inventário turístico”. 
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A inventariação pode ser dividida nas três categorias que o MTur classifica a 

oferta turística de uma localidade, e os formulários utilizados para o levantamento do 

que precisa ser conhecido podem se organizar dessa mesma maneira. Segundo 

Costa et al. (2020, p.4), na categoria A (infraestrutura de apoio ao turismo), os dados 

coletados são referentes às “informações gerais do município; informações de meios 

de acesso ao município; sistema de comunicação; sistema de segurança; sistema 

de saúde; sistema educacional; e o comércio turístico.” 

Já na segunda categoria, que é a B (serviços e equipamentos de apoio ao 

turismo), são registrados os dados referentes aos: “serviços e equipamentos de 

meios de hospedagem, alimentos & bebidas, agências de turismo, transporte 

turístico, eventos, lazer, entretenimento, e guiamento e condução turística.” E na 

terceira categoria C (atrativos turísticos), são levantadas as informações desses 

atrativos, sendo eles culturais, naturais, atividades econômicas e eventos 

programados. 

Tendo a sua importância e necessidade demonstrada na Lei Geral do 

Turismo (LEI Nº 11.771 de 2008), que na seção da Política Nacional de Turismo, 

apresenta em seu artigo 5°, como um dos seus objetivos, “implementar o inventário 

do patrimônio turístico nacional, atualizando-o regularmente”; recomenda-se que os 

municípios brasileiros tivessem os seus próprios inventários da oferta turística. E 

conforme Costa et al. (2020, p.4): 

 “A partir da sua realização, que serve como instrumento de planejamento, 
os gestores, planejadores, pesquisadores, visitantes, turistas, obterão 
informações confiáveis acerca do potencial turístico de determinado 
município para atingir determinada meta.” 

De acordo com Pinto e Moesch (2006, p.1), “A metodologia de inventariação 

turística é de extrema importância para o estudo do Turismo, e principalmente para o 

planejamento e desenvolvimento desta atividade.” Pois é a partir da inventariação 

que se é possível conhecer o espaço turístico de uma localidade, e esse 

conhecimento auxilia na ordenação, no planejamento e no desenvolvimento da 

atividade turística desse local. 

A partir do que Silva (2007) diz, a inventariação da oferta turística é relevante 

por causa da obtenção de informações com qualidade e confiança para a 

elaboração de um planejamento, que auxilia no adequado desenvolvimento das 
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potencialidades turísticas de uma localidade, além de também orientar e otimizar o 

uso dos recursos públicos e evitar a sobreposição de ações. A inventariação permite 

que seja possível conhecer a dimensão da oferta de uma localidade e, a partir 

dessas informações, a tomada de decisões e das iniciativas que são necessárias 

para o desenvolvimento sustentável do turismo. 

Desenhando um panorama atualizado da oferta turística de uma localidade e 

agindo como um identificador das características e dos serviços e bens presentes 

em um destino, os dados e as informações coletadas podem determinar as 

potencialidades turísticas de um destino e permitir o planejamento e a gestão 

organizada e responsável do turismo no local. Segundo o Ministério do Turismo- 

MTur, no módulo operacional 6- Sistema de Informações Turísticas do Programa 

(BRASIL c,2007, p.31) 

A inventariação da oferta turística é um processo pelo qual se registra 
ordenadamente o conjunto dos atrativos turísticos, dos equipamentos e 
serviços turísticos e da infra-estrutura de apoio turístico existentes. Esse 
processo tem por objetivo resgatar, coletar, ordenar e sistematizar dados e 
informações sobre as potencialidades dos atrativos turísticos e da oferta 
local e regional. 

A recolha dos mais diversos elementos da oferta turística em um município, 

região, estado ou país em um documento que é elaborado a partir do instrumento da 

inventariação turística é relevante para o planejamento e a gestão do turismo, pela 

percepção da necessidade dessas informações, visto que o deslocamento do turista 

se dá pela oferta turística que a localidade tem para oferecer. 

Os resultados surgidos no processo da inventariação, do qual Trentin e 

Fonseca Filho (2020) ressaltam a complexidade que é a sua realização pela 

quantidade de informações a serem registradas, pela logística de acesso a essas 

informações e pelo apoio de atores públicos, possibilitam a definição de quais serão 

as prioridades e do que pode ser feito nesses recursos disponíveis. 

Apresentando o objetivo de registrar os dados dos atrativos turísticos, 

serviços e equipamentos turísticos e a infraestrutura de apoio ao turismo, além do de 

preservar, proteger e o de divulgar a oferta turística. A inventariação da oferta 

turística pode ser considerada um importante elemento do planejamento da 

atividade turística, e conforme Cavalcante (2016, p.44) o inventário da oferta turística  

(...) é um processos de levantamento, identificação e registro de atrativos 
turísticos, dos serviços, equipamentos turísticos, e da infraestrutura de apoio 
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ao turismo como instrumento base de informações para fins de 
planejamento e gestão da atividade turística de uma localidade, sendo esse 
importante instrumento de desenvolvimento local. 

Podendo ser apresentada como a primeira etapa para a construção de um 

planejamento turístico de uma localidade e como um instrumento básico para o 

planejamento estratégico, de acordo com Silva et al. (2008, p.5) “Seu conteúdo 

oferece informações imprescindíveis, capazes de subsidiar o planejamento e gestão 

do turismo.” 

Segundo Cavalcante (2016), a inventariação turística, ao servir como um 

instrumento base de apoio ao planejamento e à gestão turística de um local, deve 

apresentar em seu conteúdo a descrição dos atrativos turísticos, o seu estado de 

conservação, o que eles oferecem ao seu consumidor, as suas categorias, entre 

outras informações. 

         O seu conteúdo, que promove um detalhamento da oferta turística, ao ser 

analisado, interpretado e discutido, torna-se um essencial instrumento para o 

planejamento, por auxiliar nas estratégias de promoção de um destino turístico, no 

desenvolvimento adequado das potencialidades turísticas, na otimização de 

recursos públicos e nas iniciativas necessárias para o desenvolvimento do turismo 

sustentável. 

         Em suma, a inventariação é um instrumento que aponta a direção para a 

dimensão da oferta turística, tanto em sua qualificação quanto na definição das 

segmentações turísticas, e é importante para a elaboração do planejamento por 

orientar estratégias que buscam minimizar os impactos negativos do turismo e 

maximizar os seus benefícios, além de ser um diferencial para os municípios na 

candidatura ao recebimento de verbas específicas à atividade turística. 

5.2 A identificação da potencialidade turística através da inventariação da oferta 

turística 

A inventariação turística, além de poder se apresentar como a primeira etapa 

da construção de um planejamento turístico, também serve e é relevante para a 

identificação da potencialidade turística de um local. É através das informações 

presentes em seu documento que se identifica e se classifica os recursos, atividades 
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e atrativos da localidade, e se procede à avaliação da potencialidade turística. Para 

Colasante e Silva (2021, p.69):  

Uma das etapas do planejamento turístico envolve o processo de 
inventariação que é um levantamento da infraestrutura, serviços e atrativos 
turísticos que o município dispõe. A partir dessa fase inicial, consegue-se 
trabalhar esses dados para análise da potencialidade turística e, com isso, 
identificar quais são os pontos positivos e negativos da localidade em 
relação aos aspectos necessários ao desenvolvimento do turismo, como 
infraestrutura, instituições normativas, recursos turísticos etc. 
 

A potencialidade turística, variando de localidade para localidade, permite a 

identificação da possibilidade da utilização dos recursos e atrativos ali presentes 

para o turismo, e também auxilia nas decisões relativas quanto ao seu 

aproveitamento e uso. A avaliação da potencialidade turística pode se apresentar 

como um elemento relevante tanto para localidades que já são turísticas, quanto 

para as que querem desenvolver o turismo. 

Segundo Cunha (2008), avaliar o potencial turístico de uma localidade auxilia 

no seu planejamento, por seus objetivos serem e possibilitarem:  A determinação do 

valor de um local com a finalidade de estabelecer uma ordem e prioridades no 

desenvolvimento ou nos programas de investimentos a serem realizados; A análise 

e a comparação do potencial turístico de um local com outro e a avaliação da 

capacidade de uma localidade atrair pessoas após um acontecimento positivo ou de 

um negativo.  

Ao se falar em potencial turístico, o que se observa e analisa é a reunião de 

elementos que proporcionam as condições favoráveis ao desenvolvimento do 

turismo em uma localidade, como a existência de atrativos e de equipamentos e/ou 

serviços turísticos, de apoio ou de entretenimento; além da facilidade de acesso.  

Os diversos métodos e instrumentos desenvolvidos para a avaliação da 

potencialidade turística e/ou atratividade de um destino centram-se em dois 

aspectos fundamentais para a realização da atividade turística: o da oferta e o da 

demanda/procura. Segundo Gomes (2019), essas metodologias de avaliação da 

potencialidade evidenciam que a oferta turística representa uma condição para o 

local apresentar um potencial turístico, além de possuírem como uma característica 

marcante a realização do inventário turístico como um requisito inicial para se avaliar 

se há potencial turístico num destino.  

Portanto, a indicação da existência da potencialidade turística através da 

realização da inventariação turística e da sua apresentação no planejamento 
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turístico sinaliza as práticas e as ações necessárias ou que já acontecem no local 

que almeja ou já possui a atividade turística em seu espaço e, ao demonstrar a 

capacidade e as especificidades dessa localidade, permitirá que haja a organização 

do destino a partir da definição da segmentação turística em que ele pode ser 

inserido. 

6 ANÁLISE E DISCUSSÕES SOBRE A OFERTA TURÍSTICA DE SANTA CRUZ 

CABRÁLIA APRESENTADAS NO PLANO MUNICIPAL DE TURISMO DO ANO DE 

2022 

No ano de 2022, ao compreender que a realização de um planejamento 

estratégico possibilitará que haja a elaboração da implantação de um turismo 

sustentável em um destino, a cidade de Santa Cruz Cabrália elaborou o primeiro 

plano municipal de turismo, que detém, entre outros motivos, o de consolidar o 

município como referência de turismo na região da Costa do Descobrimento. 

 

  

A cidade, que é o objeto de estudo deste planejamento, até o ano presente de 

2024, está inserida na zona turística da Costa do Descobrimento, juntamente com 

Porto Seguro, Belmonte e Guaratinga. Localiza-se cerca de 700 km de Salvador, 

Figura 3- Foto do Plano Municipal do Turismo de Santa Cruz Cabrália 

Fonte: Elaboração própria  
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situando-se no extremo sul da Bahia, possuindo área territorial de 1.462,942km² e 

compreendendo, além da sede Santa Cruz Cabrália, os povoados de Coroa 

Vermelha, Santo André, Santo Antônio e Guaiú.  

O Plano Municipal do Turismo Santa Cruz Cabrália 2022, valido até o ano de 

2024, foi construído com através da união entre o poder público, o Sebrae, 

empresários e representantes de diversos setores da comunidade. E se propõe a 

pensar na visão futura do turismo nos cinco destinos da cidade, em aonde se quer 

chegar e em qual é o método e caminho para se chegar nos resultados que são 

almejados. 

 A inventariação turística como um dos componentes presentes na construção 

do planejamento, traz informações sobre a oferta turística existente na localidade a 

partir do que se é encontrado sobre os atrativos turísticos, os serviços e 

equipamentos turísticos e da infraestrutura de apoio ao turismo. E é nos capítulos do 

plano denominados “Análise da oferta turística” e “Oferta turística”, que discute sobre 

a realização do mapeamento e a análise da oferta turística de Santa Cruz Cabrália, 

encontra-se informações que são obtidas através do processo de inventariação. 

Este trabalho, que discute sobre a oferta turística de uma localidade e as 

informações dos atrativos turísticos como elementos que indicam a potencialidade 

turística do local, vai analisar e apreciar os dados apresentados nos capítulos 

“Análise da oferta turística” e “Oferta turística”, sobre a oferta e os atrativos 

presentes na cidade de Santa Cruz Cabrália. 

A parte intitulada "Análise da oferta turística”, transmitiu qual foi a metodologia 

e as etapas efetuadas para a realização do mapeamento da oferta turística presente 

na cidade e a sua consequente análise, além de trazer algumas informações sobre 

os seus acessos. Enquanto a parte denominada “Oferta turística” complementa 

essas informações e informa quais foram as segmentações turísticas que se 

adequaram na potencialidade presente na localidade, trazendo também dois 

quadros que contêm alguns dados de atrativos, das manifestações culturais e dos 

eventos. 

Segundo a Prefeitura de Santa Cruz Cabrália e o Sebrae Bahia (2022), a 

metodologia de pesquisa se dividiu em três etapas: 1°-Levantamento de informações 

em bancos de dados para análise e dimensionamento da estrutura turística; 2°-

Pesquisa quantitativa com trabalho em campo nos equipamentos e atrativos; e 3°- 

Tratamento dos números e análise qualitativa de acordo com os dados coletados.  
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Já no caso do acesso à cidade, “o acesso terrestre para o destino pode ser 

realizado através da rodovia BR-101 até a cidade de Eunápolis, percorrendo mais 60 

km pela BR-367 até Porto Seguro e mais 22 km até chegar em Santa Cruz 

Cabrália”. (Santa Cruz Cabrália; Sebrae Bahia, 2022, p.23). Na parte aérea, ela 

recebe suporte do aeroporto internacional de Porto Seguro, e mesmo com o 

município não contando com um terminal rodoviário, ele recebe viajantes de carro e 

de ônibus a partir da rodoviária mais próxima, que é a da cidade vizinha Porto 

Seguro. 

No quesito da oferta turística da cidade, o capítulo referente a esse tema 

indica a construção de um inventário dos atrativos da cidade de Santa Cruz 

Cabrália, através da coleta de dados primários (pela primeira vez pesquisados) e 

secundários (obtidos por meio de fontes já disponíveis e/ou dos dados primários), 

que se constitui da descrição das características, localização e identificação dos 

essenciais atrativos turísticos naturais, rotas, roteiros e circuitos turísticos da 

localidade.(Santa Cruz Cabrália; Sebrae Bahia, 2022) 

Antes da apresentação dos quadros que organizam essas informações, com 

base nos atrativos, nas atividades e na potencialidade turística da cidade, foram 

identificados doze segmentos turísticos, que com o papel de auxiliar na estruturação 

e na comercialização de um destino, podem consolidá-la nas prateleiras de venda 

do mercado turístico, de acordo com a sua demanda turística local. Os segmentos 

destacados e comentados foram: 1°-Sol e Praia, 2°-Etnoturismo, 3°-Cultural, 4°-

Ecoturismo, 5°- Náutico, 6°-Esportivo, 7°-Histórico-Cultural, 8°-Turismo de 

experiência, 9°- Bem-estar, 10°-Base-comunitária, 11°-Negócios e eventos e 12°-

Turismo rural. (Santa Cruz Cabrália; Sebrae Bahia, 2022) 

Após abordar um pouco sobre cada um desses segmentos e de salientar a 

importância deles se complementarem para o incentivo da geração do fluxo de 

turista nos diversos lugares existentes no município de Santa Cruz Cabrália, foi 

adicionado na parte da “Oferta Turística” dois quadros, sendo um seguido do outro. 

 O primeiro recebeu a legenda de Atrativos Turísticos e apresenta as suas 

informações divididas em três colunas, na qual a primeira coluna é nomeada 

atrativos, trazendo os nomes dos atrativos identificados na cidade; a segunda é 

chamada de rota, que indica o local onde se encontra o atrativo (sede, Coroa 

Vermelha, Santo André, Santo Antônio e Guaiú) e o terceiro, que é o segmento, se 

refere a qual segmento esse atrativo se ligaria.  
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O segundo quadro, denominado Manifestações Culturais e Eventos, dividiu-

se aproximadamente como o quadro anterior, somente com a modificação da 

primeira coluna, que foi nomeada Manifestação/Evento, trazendo o nome dos 

eventos e das manifestações culturais que acontecem em Santa Cruz Cabrália. 

Segue abaixo os dados e os quadros presentes no plano de Turismo do município. 

 

Quadro 1- ATRATIVOS TURÍSTICOS 

 

ATRATIVO ROTA  SEGMENTO 

Praia de Mutari Sede Sol e Praia 

Praia de Arakakaia Sede Sol e Praia 

Praia das Tartarugas  Sede Sol e Praia 

Praia da Tartaruga Santo 
André 

Sol e Praia 

Praia de Jacumã Santo 
André 

Sol e Praia 

Praia dos Lençóis Sede Sol e Praia 

Parque Ecológico Fazenda 
Mãe Tereza 

Sede Ecoturismo; Turismo de 

Experiência 

Parque da Preguiça Sede Ecoturismo;Turismo de Experiência 

Passeio de Barco 

(Observação dos 

manguezais) 

Sede Ecoturismo 

Ilha do Sol Sede Ecoturismo 

Pesca Alto Mar (Royal 
Charlotte) 

Sede Ecoturismo; Náutico 

Descida de Caiaque Sede Ecoturismo, Esportivo; 
Náutico 

Rio Mutari Sede Ecoturismo 

Centro Histórico Sede Histórico/Cultural 

Feirarte Sede Cultural 

Artesanato Local Região Cultural 

Cais do Porto Sede Cultural 

Aldeia Indígena Pataxó 

Nova Coroa 

Coroa 

Vermelha 

Etnoturismo; Cultural; Turismo de 
Experiência 

Aldeia Mata Medonha Santo 
André 

Etnoturismo; Cultural; Turismo de 
Experiência; Base Comunitária 

Esportes Aquáticos 

(Kitesurfe, Surfe, Stand 
up,Canoa Havaiana e vela) 

Região  Esportes, Ecoturismo  
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Quadro 1- ATRATIVOS TURÍSTICOS (Conclusão) 

 

Fonte: Plano Municipal de Turismo Santa Cruz Cabrália (2022) 

 

 

 

 

 

 

 

Parque Marinho de Coroa 
Alta 

Região  Náutico 

Rio João de Tiba 
(flutuação e pôr do sol) 

Região  Ecoturismo; Náutico 

Mergulho (cilindro) Região Ecoturismo; Náutico; Turismo de 
Experiência 

Praia do Mutá Sede/Coroa 
Vermelha 

Sol e Praia 

Praia de Coroa Vermelha Coroa 
Vermelha 

Sol e Praia 

Parque Indígena Coroa 
Vermelha 

Etnoturismo; Cultural 

Reserva Txag'rú Mirawê Coroa 
Vermelha 

Etnoturismo; Cultural; Turismo de 
Experiência 

Cruz (Marco da 1a Missa) Coroa 
Vermelha 

Histórico Cultural 

Praia de Santo André Santo André Sol e Praia 

Eventos corporativos Santo André Negócios e Eventos 

Casamentos Santo André Negócios e Eventos 

Atividades de bem-estar 
(hidromassagem no rio e 

yoga) 

Santo André Bem-estar 

Praia do Boboca Santo 
Antônio 

Sol e Praia 

Recifes de Araripe Santo 
Antônio 

Náutico 

Praia de Guaiú Guaiú Sol e Praia 

Santuário – Hotel Fazenda Santo 
Antônio 

Ecoturismo; Bem-estar; Negócios e 
Eventos; Turismo de 

Experiência/Rural 

Rancho Villa Santo 
Antônio 

Bem-estar 
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Quadro 2- MANIFESTAÇÕES CULTURAIS E EVENTOS  

 

MANIFESTAÇÃO/EVENTO ROTA SEGMENTO 

Hasteamento do Mastro de São 
Sebastião 

Sede Religioso/Cultural 

O Esmoro Sede Religioso/Cultural 

O “Camisado” Sede Religioso/Cultural 

Terno de Reis Sede Religioso/Cultural 

Dia de São Sebastião Sede Religioso/Cultural 

O “Engenho” Sede Religioso/Cultural 

Carnaval Região Cultural 

Carnaval Cultural Região Cultural 

Peça Teatral “Paixão de Cristo” 
– Semana Santa 

Sede Religioso/Cultural 

Dia dos povos indígenas Sede Cultural 

Jogos Indígenas Coroa 
Vermelha 

Etnoturismo/ 
Cultura/Eventos 

Peça Teatral “O Auto do 
Descobrimento” 

Sede Cultural 

Réplica da 1a Missa Coroa 
Vermelha 

Religioso/Cultural 

“Tonhão” Sede Eventos/Cultural 

Dia de São Pedro – “Pedrinho” Sede Religioso/Cultural 

Dia de Nossa Senhora da 
Conceição (Padroeira da 

Cidade) – “Chegança” 

Sede Religioso/Cultural 

Festival da Lagosta Região Eventos 

Réveillon Região Eventos 

 

Fonte: Plano Municipal de Turismo Santa Cruz Cabrália (2022) 
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 Esses dois quadros, que estão presentes na parte da “Oferta turística” do 

Plano Municipal de Turismo de Santa Cruz Cabrália, demonstram principalmente as 

informações referentes ao nome, localidade e o potencial segmento do atrativo ou 

da manifestação cultural e evento que existem na cidade, tendo antes da sua 

presença, segundo a Prefeitura de Santa Cruz Cabrália e o Sebrae Bahia (2022, 

p.26), o dado de que no mapeamento da oferta turística do município:   

A coleta de informações turísticas identificou uma ampla diversidade de 
atrativos e seus diferentes níveis de maturidade para comercialização. Vale 
ressaltar que alguns desses atrativos foram relacionados como potencial, 
ainda sem uma base estrutural de exploração. 
 

A elaboração do inventário da oferta turística de Santa Cruz Cabrália, como 

uma das primeiras etapas para a construção de um planejamento e organização de 

algum espaço turístico, teve as suas informações organizadas no documento 

nomeado Plano Municipal de Santa Cruz Cabrália e permitiu que houvesse a 

identificação das potencialidades turísticas da localidade, através da indicação de 

seus atrativos. 

Esses dados oferecem uma valiosa base de informações, a partir da qual 
forma-se um banco de dados que nortearão a ocupação e a transformação 
dos espaços para o planejamento e desenvolvimento de um turismo 
respaldado por preocupações sociais e ecológicas. (Prefeitura de Santa 
Cruz Cabrália; Sebrae Bahia, 2022, p. 26) 
 

Os capítulos “Análise da oferta turística” e “Oferta turística”, apresentaram as 

informações básicas (nome, localidade geral, segmento turístico), referentes aos 

atrativos turísticos da cidade de Santa Cruz Cabrália. No entanto trazer mais 

informações como: as características, história do local e a infraestrutura presente ali, 

permitiria a obtenção de noção mais detalhista sobre o que a cidade tem para 

oferecer aos seus turistas e seus habitantes.  

As informações e os dados coletados por essa inventariação, possuem o 

propósito de ser utilizado pela gestão pública e pelos empresários locais no 

desenvolvimento sustentável e responsável do turismo e aplicado no seu 

planejamento para a organização turística da cidade. Esse levantamento da oferta 

turística de um local é fundamental para a construção de um pensamento 

estratégico sobre o que se pretende do futuro turístico do destino a ser trabalhado. 

 O conteúdo obtido no processo do mapeamento da oferta turística de uma 

localidade, ao ter qualidade e serem confiáveis, é a base para a análise e tomada de 

decisões no reconhecimento da utilização do que se existe na localidade para fins 
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turísticos. Além de poder também embasar a criação das ações nos planejamentos, 

na gestão, na promoção e no incentivo à comercialização do turismo. 

 

 7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As discussões realizadas nesta pesquisa durante os capítulos propostos 

nesse trabalho, que eram sobre o planejamento no setor da atividade turística e a 

menção de alguns dos elementos que o compõem, sendo principalmente a 

inventariação turística e a oferta turística, auxiliaram no processo de responder à 

pergunta norteadora desse trabalho que foi: “De que forma a inventariação da oferta 

turística fornece subsídio para o fomento do turismo local?”. 

O capítulo denominado planejamento turístico abordou os motivos da 

necessidade de a atividade turística ser planejada em uma localidade e sobre o 

planejamento estratégico, que é dentre os vários modelos de tipos de plano um dos 

que norteia os modelos de planejamento na atividade turística. Já a parte nomeada 

oferta turística como elemento do mercado turístico, discutiu sobre no que se 

consiste a oferta turística e a sua importância na formatação de um destino turístico. 

 Em seguida, a seção inventariação da oferta turística traz a inventariação 

como uma ferramenta que fornece informações referentes à oferta turística para o 

desenvolvimento sustentável do turismo em uma localidade. E por fim, no capítulo 

Análise e discussões sobre a oferta turística de Santa Cruz Cabrália apresentadas 

no plano municipal de turismo, foi realizada uma análise dos dados presentes nas 

partes do plano denominadas: “Análise da oferta turística” e “Oferta turística”. 

Logo, o percurso de informações presentes na composição desse trabalho 

permite considerar a inventariação turística como um relevante instrumento de coleta 

de dados para a realização do diagnóstico do que um determinado destino possui 

para oferecer ao turista, que, caso contenha dados e informações verídicas e com 

qualidade, contribui na construção do planejamento turístico de um município,  

podendo auxiliar na identificação de suas potencialidades turísticas e na definição 

de prioridades para os recursos já existentes e em ações mais assertivas para a 
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implantação de um turismo sustentável em um destino com possibilidade de 

ser turístico.  
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